
UMA ANALISE SOBRE A PRATICA EM SALA DE AULA EM
RELAÇÃO AOS CONTEÚDOS DE ESTATÍSTICA INSERIDOS NA

DISCIPLINA DE MATEMÁTICA

Introdução

Para LEONHARDT (1995), uma revolução
está ocorrendo no ensino de Matemática, com a
Estatística e a Probabilidade sendo ensinadas
em todos os níveIs escolares, expondo o fato de
que os professores enfatizam que os assuntos
devem ser práticos e relevantes, para auxiliar o
aluno a ser um consumidor crítico das informa-
ções apresentadas na sociedade. A mudança
para assuntos práticos de Estatística, ao invés de
trabalhar simplesmente com cálculos ou proble-
mas clássicos é indispensável para convencer os
estudantes de que existe uma estreita relação
entre a Matemática e as situações da vida real.

Colaborando para tornar a Estatística
significativa para os educandos, SOMERS,
DILENDI e SMOLANSKY (1996) sugerem for-
mas de coletar dados dos próprios alunos em
sala de aula e usá-los para ilustrar técnicas
estatísticas simples. Uma atividade interessan-
te envolve a memorização de duas tarefas : uma
onde os estudantes memorizam números sem
um contexto definido e outra em que esses
números são relacionados a anos em que ocor-
reram fatos históricos Êrnportantes. Os escores
dos estudantes nas duas tarefas são compara-
dos usando diferentes métodos de gráficos e
Estatística Descritiva. Algumas sugestões são
oferecidas para estimular a discussão dos da-
dos resultantes e guiar a compreensão dos
estudantes para que eles possam explicar as
diferenças entre os gráficos e as medidas de
posição e de variabilidade.
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LEDOLTEF3 (1995) comenta que muitos
professores de Estatística estão interessados
em utilizar projetos em suas aulas como uma
forma de propiciar aos estudantes experiências
em solucionar problemas no mundo real atra-
vés da coleta e da análise de dados. Este artigo
descreve a experiência do autor ao utilizar pro-
jetos em grupo durante as suas aulas. Ele
encoraja seus alunos a formularem seus pro-
blemas, que serão investigados em grupos de
aproximadamente cinco estudantes. Em uma
classe poderemos ter 10 ou 1 5grupos, cada um
produzindo um relatório completo sobre o seu
projeto, o que certamente trará uma maior mo-
tivação para o estudo de Estatística.

Sempre que precisamos descrever um
conjunto de dados de uma forma sucinta, o

conceito de representatividade aparece. O ob-
jetivo da pesquisa de MOKROS & RUSSELL
(1995) é compreender as características desse
fato com crianças do oitavo ano, através das
construções de média como um número repre-
sentativo de um conjunto de dados. Para esse
trabalho 21 estudantes foram entrevistados.
usando uma série de problemas abertos, que
levavam cada criança a construir sua própria
noção de representatividade. Cinco constru-
ções básicas de representatividade foram
identificadas e analisadas, de forma a ilustrar as
maneiras como os estudantes estão (ou não)
utilizando de forma prática as definições gerais
para o conceito estatístico de média.

Como em outras áreas do currículo es-
colar, o ensino, a aprendizagem e a avaliação
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de pensamento de ordem superior em Estatís-
tica têm sido uma questão para educadores,
seguindo o aparecimento de documentos
curriculares recentes em muitos países. Esses
documentos têm incluído Probabilidade e Esta-
tística em todos os anos escolares e tem dado
ênfase à importância do pensamento de ordem
superior para todas as áreas do currículo.
WATSON, COLLIS, CALLINGHAM & MORITZ
(1995) apresentam uma pesquisa piloto para
explorar tarefas de ordem superior em manu-
seio de dados, buscando proporcionar um mo-
delo com diversos níveis de respostas dos alu-
nos. Esse modelo tem auxiliado os professores,
os organizadores curriculares e outros pesqui-
sadores interessados nos crescentes níveis de
desempenho em tarefas mais complexas. Os
níveis e tipos de funções cognitivas associadas
com os resultados obtidos pelos estudantes ao
completar a tarefa nos dois contextos é discuti-
do, bem como as implicações para o ensino e
pesquisas futuras.

Em vista disso, concordamos com
MOORE (1995) que o ato de ensinar é uma
arte e, assim pensando, ele deduz que o bom
ensino é baseado na aprendizagem do professor,
não apenas no seu conhecimento sobre o assun-
toque ensina, mas também sobre como ensinar.

Foi objetivo geral deste trabalho verificar
o ensino de conteúdos de Estatística nas aulas
de Matemática. Como objetIvos específicos
buscamos :

1. reconhecer os métodos e materiais uti-
lizados para o planejamento e desen-
volvimento de aulas de Matemática,

2. a forma de utilizar os conteúdos de
Estatística nas aulas de Matemática,

3. a relação entre o ensino desses con-
teúdos e os conteúdos de Estatística
aprendidos na graduação.

Procedimentos Metodológicos

Foram sujeitos da pesquisa 20 professo-
res, os quais eram alunos de um curso de Pós
graduação lato sensu em Educação Matemáti-
cade uma Universidade particular do interior do
Estado de São Paulo.

Em relação ao gênero, os sujeitos eram
igualmente distribuídos (50,0% em cada um
dos gêneros); 35,0% tinham idades abaixo de
27 anos e apenas um pesquisado apresentava
idade entre 48 e 52 anos.

Perguntados sobre o tipo de escola em
que lecionavam, 30,0% responderam que ape-
nas em escolas estaduais e 35,0% em estaduais
e particulares; 50,0% lecionavam em ambos os
períodos (diurno e noturno), 40,0% lecionavam
para o I' e para o 2'’ grau, sendo que 55,09'b
afirmaram lecionar entre 30 e 39 horas-aula
semanais, mas 35,0% declararam lecionar 40 ou
mais horas semanais, com 45,0% respondendo
que têm 20 ou mais anos de tempo de magistério.

Desses sujeitos, 80,0% eram graduados
em Matemática e 85,0% exerciam apenas o
magistério como ocupação remunerada.

O único material utilizado para a coleta
das informações foi um questionário composto
por 1 3 perguntas para a identificação dos sujei-
tDS (gênero, idade, tipo de escola, período e
série em que lecionava, tempo de magistério,
número de horas-aula semanais, tipo de escola
em que realizou a graduação, ano do término da
graduação, tipo de licenciatura, licenciatura
cursada, exercício do magistério como única
ocupação remunerada e, caso contrário, a ou-
tra ocupação) e cinco para a caracterização de
sua prática em sala de aula em relação aos
conteúdos de Estatística inseridos na disciplina
de Matemática (anexo 1).

O instrumento de coleta de dados foi dis-
tribuído aos sujeitos, solicitando-se que o mes-
mo fosse preenchido individualmente e sem
qualquer consulta a material bibliográfico. Tam-
bém foi explicado que o mesmo deveria ser
devolvido sem qualquer identificação nominal,
a fim de se manter o anonimato dos entrevistados.

Resultados e Discussões

Como as respostas sobre a prática em
sala de aula eram discursivas, as mesmas
foram submetidas a uma análise de seu conteú-
do, sendo, posteriormente, categorizadas e
analisadas estatisticamente.
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Tabela 1 : Distribuição das respostas sobre o uso da Estatística em relação ao gênero dos sujeitos.

Gênero

Uso da Estística

TOTAL

A maioria (63,2%) não utilizava Estatís-
tica nas aulas de Matemática, observando-se
que destes 58,3 % são do gênero masculino
(Tabela 1).

Tabela 2: Distribuição das respostas sobre o uso da Estatística em relação ao tipo de escola em que
os sujeitos lecionavam

Gênero

Uso da Estística
Estadual

2

28,6%

33,3%

10,5%

4

Sim

33,3%

66l7%

21 , 1 %

6

Não

TOTAL 31 ,6%

Masculino

42,9%

30,0%

15,8%

7

58j3%

70,0%

36,8%

10

52l6%

Particular

1

14,3%

2510%

5,3c70

3

25,0%

75,oo/o

15,8%

4

21 , 1 %

Feminino

4

57, 1 %

44,4%

21 , 1 %

5

41 ,7%

55,6%

26,3%

47,4%

Em relação ao tipo de escolas onde os
sujeitos lecionavam (Tabela 2), 36,8% decla-
raram exercer suas atividades na escola esta-
dual e na particular e, destes, 42,9% utilizavam
conteúdos de Estatística em suas aulas.

Estadual e
Particular

Municipal Total

7

36,8%

31

42,9%

42,9%

15,8%

4

14,3%

50,0%

5,3c70

1 12

63l2%33,30/a

57, 1 %

21 , 1 o/a

7

8,3%

50,0%

5,3%

1 19

100,0%36,8%10,50/o
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Por outro lado o uso de Estatística estava

concentrado nos professores que trabalhavam
apenas com o primeiro grau (60,0% deles),
enquanto que 60,0% dos que lecionavam ex-

clusivamente nosegundograu e 75,0% dos que
lecionavam no primeiro e segundo grau afirma-
ram não utilizar Estatística em suas aulas (Ta-
bela 3).

Tabela 3: Distribuição das respostas sobre o uso da Estatística em relação ao grau em que os sujeitos
lecionavam

Gênero

Uso da Estística
19 Grau 29 Grau 19 Grau + 2g Grau Total

7

38,9%

3 2

28,6%

40,0%

11 , 1 o/b

2

Sim
42,9%

60,0%

16,70/a

2

28,6%

25,c)Cra

11 , 1 o/o

63 11

61 , 1 %
Não

18,2% 27,3%

60,0%

16,7%

5

54,5c70

75,0%

33,3%

8

40,0%

11 , 1 c%

5

27,8%

18

100,0%TOTAL 27,7 44,4%

Considerando o uso de Estatística nas aulas
de Matemática em relação ao tipo de escola em
que os sujeitos se graduaram, 100,0% dos que
freqüentaram escolas públicas não a utilizavam, ao
passoque essarespostafoidada apenas por 50,0'7,
dos que freqüentaram escolas particulares.

Relacionando o ano de conclusão de
curso de graduação com o uso da Estatística

nas aulas de Matemática, 100,0% dos forma-
dos entre 5 e 10 anos não utilizavam. Estatís-
tica em suas aulas, mas 63,5% dos formados
há mais de 1 0 anos a utilizam, sendo o uso mais
expressivo da Estatística, entre os que a utiliza-
vam em sala de aula, para coleta de dados e
trabalho com gráfIcos (85,7%).

Tabela 4: Distribuição das respostas em relação à não utilização da Estatística em sala de aula.

Resposta
Desconhecimento/falta de treino

Fora do programa/aula específica
TOTAL

Número de sujeitos
6

20

Percentual

50,0

50,0

100,o

O programade ensino e odesconhec}men-
to foram igualmente apontados como responsá-
veis por essa recusa em trabalhar com Estatís-

tica (Tabela 4). Os professores que lecionavam
em escolas estaduais e particulares alegaram
que a Estatística estava “fora do programa” ou
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UMA ANÁLISE SOBRE A PRÁTICA EM SALA DE AULA EM RELAÇAO... 37

que eles não possuíam “treinamento” para
utilizá-la (42,9% e 14,3%, respectivamente).

Na opinião de 40,0% dos professores que
leclonavam exclusivamente para o segundo grau,
o programa pré-estabelecido também era o res-
ponsável, sendo também apresentada a respos-
ta de que existia uma aula específica para o

ensino de Estatística, tendo em vista a apostila.

Considerando o tipo de escolaem que os
sujeitos se graduaram, observou-se que entre
aqueles provenientes de escolas públicas,
66,7% afirmaram que a Estatística estava fora
do programa; dentre os graduados em escola
particular, 83,3% responsabiIÊzaram a falta de
treinamento para a sua utilização nas aulas de
Matemática.

Tabela 5: Distribuição das respostas em relação aos conteúdos nos quais é utilizada a Estatística em
sala de aula

Grau

Conteúdo
19 Grau 2Q Grau I 19 Grau + 2g Grau Total

1

16,7%

1

100,0%

50,0%

16,7%

Estatística básica

1

50,0%

50,0%

16l7%

2

33,3c70Estatística básica/

porcentagem

Porcentagem/probabi-
1

l oo,0%

50,0%

16l7%

1

50,0%

50,03/o

16,7%

1

16,70/o
lidade/resolução de

problemas

1

100 ,0%

50,0%

16,7c70

Estatísticas básica/ 16l70/o

gráficos/probabilidade

1 1

16,7c70Estatísticas básica/ 10010%

5010%

16,7%

2

gráficos/pesquisa

TOTAL 2

33,3%

2

33,3%

6

100,C>c7033,3%
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Pela Tabela 5, observou-se que entre os
professores que utilizavam Estatística em suas
aulas de Matemática, os conteúdos citados

Tabela 6: Distribuição das respostas em relação ao material utilizado para o ensino de conteúdo de
Estatística.

Material

Publicações/jornais/revistas
Coleta de dados

Aula expositiva e publicações

Publicações e coleta de dados

Publicações e livro didático

TOTAL

Pela Tabela 6, verifica-se que, entre
os professores que trabalham com conteú-
dos de Estatística, o uso de publicações

Tabela 7: Distribuição das respostas sobre a relação existente entre a Estatística aprendida na
graduação e aquela ensinada nas aulas de Matemática do 1 g e do 2Q graus.

Relação
Estatística descrItiva

Probabilidade

Coleta de dados

Introdução teórica

Exemplificação
Não lembra do curso

TOTAL

Alguns professores (28,6%) acham que
a Estatística estudada no curso de graduação é
muito teórica, mas serve como introdução de
conteúdos básicos em sala de aula (Tabela 7).
O que mais chama atenção nessas respostas é
o fato de um sujeito afirmar, claramente, que
não se lembra do curso da graduação, apesar
de trabalhar com conteúdos de Estatística em
suas aulas de Matemática. Isso vem reforçar a
Êdéiade que é necessário uma mudança radical

foram : coleta de dados e gráficos nas séries do
primeiro grau e os itens que constam no pro-
grama oficial entre os de segundo grau.

Percentual

28,6

1

1

2

14,3

14,3

28,6

14,3

100,o

com recurso didático é expressivo, uma
vez que ele foi citado por 85,7'7, dos sujei-
tos

14,3

14,3

28,6

14,3

1

1

2

1

14,3

100,o

na disciplina de Estatística ministrada nos cur-
sos de Licenciatura em Matemática.

Buscando pesquisar sobre a prática pe-
dagógica nas aulas de Matemática em geral,
não apenas para o ensino de conteúdos de
Estatística, perguntou-se aos sujeitos que mé-
todo era utilizado em sala de aula. Para nossa
surpresa, apenas 1 5,09/, dos pesquisados cita-
ram, realmente, a utilização de um método de
ensino (Tabela 8).
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Tabela 8: Distribuição das respostas sobre prática pedagógica utilizada nas aulas de Matemática do
19 e do 2g graus.

Relação
Método

Técnica e/ou estratégia

Sem resposta
Nenhum

TOTAL

lmero de respostas Percentual

15,0

45,0

30,0

10,0

100,o

Dos professores que responderam utilizar
um método de ensino, 66,7% lecionavam em
escola estadual e particular e 33,3'7, na rede
particular. Todos possuiam licenciatura plena
em Matemática, exercem apenas o magistério
como ocupação remunerada e tinham 15 anos
ou mais de magistério. Uma constatação impor-

tante é o fato de todos os sujeitos que identifica-
ram o método de ensino utilizado em suas aulas
apresentarem conteúdos de Estatística nas
aulas de Matemática. Entre as técnicas el

ou estratégias de ensino foram citados ostraba-
Ihos em grupo, a aula expositiva, o uso de áudio-
visual, a resolução de exercícios e a exploração
do cotidiano do aluno.

ção social e 50,0% dos entrevistados respon-
deu afirmativamente. Dentre esses, 40,0% leci-
onavam apenas em escola estadual e 40,0%
lecionavam em escola estadual e particular e
50,0% lecionavam para 19 e 29 graus. 50,0%
lecionavam 40 ou mais horas-aula semanais,
90,0% possuíam licenciatura plena em Mate-
mática, 90,0% exerciam apenas o magistério
como ocupação remunerada, 60,0% tinham 20
ou mais anos de magistério e 60,0% eram
formados há mais de 10 anos.

Foi importante o fato de todos os sujeitos
que identificaram o método utilizado em suas
aulas referirem fazer o planejamento das mes-
mas utilizando meios de comunicação social ;

além disso, 70,0% dos professores que pIa-
nejavam suas aulas dessa maneira ministra-
vam conteúdos de Estatística.

Continuando a explorar a prática peda-
gógica, foi perguntado aos sujeitos se planeja-
vam suas aulas utilizando meios de comunica-

Tabela 9: Distribuição das respostas sobre como o meio de comunicação social foi utilizado no
planejamento das aulas de Matemática

Resposta
Leituras e discussão

Método próprio

Motivação

Sem resposta
TOTAL

Percentual

5,0

5,0

35,0

55,0

100,o
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Pela Tabela 9, 45,0% dos professores
afirmaram utiIIzar os Meios de Comunicação
Social no planejamento de suas aulas. Dos
professores que responderam utilizá-los como
motivação, 66,7% lecionavam apenas em
escolas estaduais, 42,9% eram do gênero

Tabela 10: Distribuição das respostas sobre como o meio de comunicação social foi utilizado no
planejamento das aulas de Matemática

Resposta
Desconhece

Aplicação da Matemática
Intermediária entre a Matemática e o cotidiano

Cotidiano + uso de Matemática

TOTAL

O significado atribuído à Estatística em
relação à MatemátIca e a situações do cotidiano
era da mesma ser uma aplicação matemática e/
ou importante na compreensão do cotidiano
(80,0%, conforme Tabela 10). 42,9% dos sujei-
tos que lecionavam em escola estadual e parti-
cular acreditavam em aplicação da Matemática
e cotidiano/aplicação. Todos os sujeitos que
afirmaram desconhecer as relações pedidas
eram do gênero masculino e destes 75,0%
lecionavam entre 20 e 39 horas-aula semanais.
Todos possuíam licenciatura plena em Mate-
mática e nenhum apresentou um método para
as suas aulas. Todos exerciam apenas o ma-
gistério como ocupação remunerada, 50,0%
tinham menos de 5 anos de exercício e 40,0%
eram formados entre 5 e 10 anos. tnacre-
ditavelmente, um sujeito que desconhecia a
relação solicitada afirmou utilizar conteúdos de
Estatística em suas aulas de Matemática.

Dada a necessidade de se aprimorar o
instrumento de pesquisa, foi pedido o tempo
gasto (em minutos) para o seu preenchimento.
Em média, os sujeitos gastaram 16,33 minutos,

feminino, 42,9 % lecionavam para o 1 9 e para
o 29 graus, 57,1% ministravam de 20 a 39
horas-aula semanais, 85,6% tinham licencia-
tura plena em Matemática e 85,7% exerciam
apenas o magistério como ocupação remu-
nerada.

Percentual

20,0

25,0

45,0

10,0

100,o

com um desvio padrão de 5,93 minutos, com
valor mínimo de 7 minutos e valor máximo de 30
minutos.

As principais críticas situaram-se na difi-

culdade em compreender e/ou distinguir o que
era solicitado em algumas questões, na opinião
dos alunos faltou esclarecimento (25,0%), hou-
ve dificuldade específica com a questão núme-
ro 5 (15,0%). Em termos de sugestões, foi
sugerido que se promovesse melhoria nos cur-
sos de graduação para preparar melhor os
futuros professores (15,0'7,).

Conclusão

Em relação às necessidades de mudan-
ças nos cursos de Estatística oferecidos duran-
te os estudos de graduação, concordamos com
BLJ\BLOCK (1987), sobre a necessidade de se
atribuir um significado menor ao excessivo trei-
no de memorização, ao mesmo tempo em que
se deve priorizar a forma ativa de aprendiza-
gem, com o aluno participando de pesquisas e
aprendendo como utilizar seu raciocínio crítico,
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pois, muito provavelmente, eles esquecerão os
detalhes técnicos se não forem suficientemente

compreendidos de forma significativa.

Uma das tentativas de se promover esse
tipo de aprendizagem é o uso de projetos em
cursos de Estatística, o que tem sido defendido
por vários pesquisadores (DIETZ, 1993;
GARFIELD, 1993; FILLEBROWN, 1994;
COAKLEY, 1996), pois, como um projeto deve
ter, pelo menos, uma análise estatística com-
pleta do problema, incluindo uma introdução, a
apresentação da metodologia utilizada, a análi-
se dos dados, sua discussão e uma conclusão,
ele atua como uma forma de colocar em prática
os conceitos estatísticos estudados de forma
teórica em sala de aula.

Uma idéia para trabalhar com projetos é
fazer com que os estudantes planejem seu
experimento, organizem o instrumento de cole-
ta de dados, efetuem essa coleta, organizem
seus dados e, posteriormente, os analisem e
discutam os resultados obtidos.

Como o ensino de Estatística deve co-
meçar a mudar, em resposta aos novos
Parâmetros Curriculares, é preciso estabelecer
métodos e materiais para medir essa aprendi-
zagem para atingir objetivos básicos, tais como
explorar dados e pensar criticamente usando o
raciocínio estatístico.

Segundo GARFIELD (1994), as formas
tradicionais de avaliar o conhecimento estatís-
tico foram estabelecidas por um método de
atribuir valores numéricos para determinar os
escores, mas raramente revelaram informa-
ções sobre como os estudantes realmente com-
preendem e pensam sobre as idéias estatísti-
cas ou aplicam o conhecimento para resolver
problemas estatísticos. Além disso, a aprendi-
zagem de Estatística foi muitas vezes conside-
rada como o domínio de um conjunto de destre-
zas, procedimentos e vocabulário e a sua ava-
liação localizava apenas o domínio de destre-
zas computacionais ou a habilidade do educan-
do em memorizar informações.

Sem muito esforço, é possível lembrar
que alguns itens estatísticos, que apareciam
em testes tradicionais, testavam destrezas iso-
ladas de um problema contextual e sem levar
em conta a compreensão de conceitos nele
envolvidos; também parecia não haver a preo-
cupação em saber se os alunos estavam aptos
a integrar o conhecimento estatístico à resolu-
ção de problemas, ou se estavam aptos a se
comunicar de forma eficiente utilizando a lin-

guagem estatística.

Os objetivos da Educação Estatística
são mais amplos e mais ambiciosos, tais como
desenvolver pensadores estatísticos que pos-
sam aplicar o conhecimento para solucionar
problemas reais. Por isso, não é apropriado
avaliar o conhecimento dos estudantes apenas
através de cálculos e da aplicação de fórmulas,
porque esses métodos não estão de acordo
com os objetivos atuais de solução de proble-
mas reais e uso do raciocínio estatístico.

Para qualquer conteúdo, o objetivo mais
importante do seu ensino é estimular a aprendi-
zagem duradoura e uma das maneiras de se
conseguir que isso ocorra, certamente, é fazer
com que o seu ensino seja memorável.

Mas, o que faz com que o ensino de
Estatística seja memorável?

SOWEY (1995) afirma que quando mui-
tos assuntos que os estudantes aprenderam
forem esquecidos, o que vai permanecer é a
forma como os assuntos foram encadeados e a
sua importância.

Sem dúvida alguma, existem atributos
do professor que fazem com ele se torne ines-
quecível, mas nem todas qualidades pessoais
garantem que o conteúdo por ele ministrado
seja inesquecível, mas, alguns aspectos des-
sas qualidades, tais como a sua concepção e a
maneira como apresenta a sua disciplina, po-
dem torná-la inesquecível.

Concordamos com SOWEY (1995) que,
para fazer da Estatística uma disciplina ines-
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quecível, cinco atributos são importantes: a
estrutura, a importância, o estímulo intelectual,
o desafio e a utilidade prática.

Para se atingir essa estrutura é necessá-
rio ensinar Estatística de forma coerente, iden-

tificando os elementos relacionados e os expli-
cando de uma maneira que ressalte as relações
entre eles. Muitos livros didáticos almejam essa
coerência, mas nem sempre alcançam suces-
so, especialmente na transição da teoria para a
prática. Mas, não basta um bom referencial
teórico, expressar um sentimento de importân-
cia em relação à Estatística é um elemento
chave para o ensino inesquecível dessa discipli-
na e, nesse ponto, é bem provável que, durante
o curso de Licenciatura em Matemática dos
sujeitos dessa pesquisa, essa importância não
tenha ocupado um lugar relevante nas palavras
e ações de seus professores.
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ANEXO 1 – Modelo do questionário aplicado

Prezado(a) Professor(a),

O presente questionário faz parte de um Projeto de Pesquisa que estou desenvolvendo
junto ao Grupo de Psicologia e Educação Matemática do CEMPEM da Faculdade de Educação da
UNICAMP.

Para o bom desenvolvimento dessa pesquisa, peço sua colaboração no sentido de
responder com a máxima clareza as questões abaixo, de tal forma que suas respostas expressem
suas posições com relação ao tema tratado.

Desde já agradeço sua contribuição, porque ela será de extrema importância para que
os objetivos deste trabalho sejam atingidos.

Obrigada...
ProF Clayde Regina Mendes

Sexo: Masculino ( )

Idade:abaixo de 23 anos (

Feminino ( )

)

)

)

)

)

)

)

)

)

de 23 a 27 anos
de 28 a 32 anos

de 33 a 37 anos

(

(

(

de 38 a 42 anos (

de 43 a 47 anos (

de 48 a 52 anos (

de 53 a 57 anos (

acima de 57 anos (

Escola em que leciona:
Cidade:

Tipo de Escola: Pública Estadual (

Pública Municipal (

)

Particular
( )

Período em que leciona: Diurno (

Série em que leciona:

Noturno ( ) Ambos ( )

1 ’ Grau: 18 ( ) ; 2=( ); 3a( ); 4=( ); 5â(

4=( )

); 6=( ); 7=( ); 8=( )

2g Grau: 1ê ( ) ; 2=( ); 3;( );
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Tempo de magistério: menos de 5 anos
entre 5 e 9 anos

entre 10 e 14 anos
entre 15 e 19 anos
20 anos ou mais

(

(

(

(

(

)

)

)

)

)

Número de horas/aula semanais:

Tipo de escola onde realizou a graduação:

Escola em que realizou a graduação:

( ) Pública ( ) Particular

Cidade : !stado :

Ano do término da graduação:

( ) CurtaTipo de Licenciatura:
Licenciatura cursada:

( ) Plena ( ) Sem licenciatura

Exerce somente o magistério como atividade remunerada?

Em caso negativo, qual é sua outra ocupação?

1. Você utiliza a Estatística em suas aulas de Matemática? (

Em caso afirmativo, de que maneira?
Em caso negativo, porque não a utiliza?

( ) sim ( ) não

) sim (
) não

2. Se você respondeu de forma afirmativa a questão anterior,

a. Diga qual (is) material (is) você utiliza em aula quando ensina Estatística?
b. Diga em qual (is) série (s) você utiliza Estatística e cite, pelo menos, três conteúdos nos quais

você usa Estatística em sala de aula

c. Diga qual é a relação entre a Estatística que você aprendeu no curso de Licenciatura com aquela
que você utiliza em suas aulas

3. Qual (is) método (s) você utiliza em sala de aula? Você dá preferência a algum método em
particular ?

4. Você planeja suas aulas recorrendo a exemplos que aparecem em jornais e revistas?
( ) sim ( ) não

Em caso afirmativo, como você utiliza esses recursos?

5. Que significado você atribui à Estatística, relacionando-a com a Matemática e com situações
cotidianas ?

6. Como este questionário é parte integrante do meu Projeto de Pesquisa cujo objetivo é estabelecer
relações entre a Estatística e o Ensino de Matemática, agradeço se você fizer críticas e sugestões
ao meu trabalho. Gostaria, também, que você enumerasse as dificuldades encontradas para
responder a esse questionário, assim como o tempo gasto com o mesmo.

Desde já, obrigado por sua colaboração!!!!!
Clayde Regina....
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